
Bm torno da mensuração geomelrica do diametro
da aorta.

(Cómunicacoo â Sociedade de 9TIedicina pe gernambuco. em
1,° de 8ulho de 1936.)

'Aguinaldo ~ins.

Ha poueomais mnco anos, em G ele Abril de 193L li nesta casn
uma comunicaça,o intitulada (( Contribuição ,la Estudo do DiametI'io da
aorta

Neste t.raba1ho propunha que se fizessE' o calculo geometl'ico do
da aorta paTtindo do conhecimento exát!l de um segmento dp

areu do eilindro va,';ieular", Depc)Ís de mostrar a teeniea a ser seguida,
para obtençl'io de um contorno linear e portanto exáto da, aortiea
que nar:; de face ou em obliqua anterior direita e () primeirl)
arco superior esquerdo, reeorclava o princi'pio elementar de geometria
que ensina aencontra,r o c1iarnetro de urna eil'cunferencia da qual S8 80-

uma porção.

Pata proúlua~se primClro o centllo do arco eonheúido.
Para achar o centro traçam·se no arco duas cordas quaisquer. G&­

l'almente marcam~se tres pontos no arco e llnem~se estes tres pontos por
rneio ,cle duas eordas. Depois ]eYanta~se umaperpendicnlar ao meio dl~

cada urna delas. A destas perpendiculares ô o centro. A dis­
taneia entre () centro e qualquer ponto do arem é o raio.

O dôbro do rajo será Inaiernaticamente o climnetro da aJÜria do nivel
Este trabalho foi resumido no "Arehivio cleHadiologia" de

ano VIII (1!J32) fasciculo 2,pa rte TI, pagina 170.

Ainda em 1931 fiz na sessáo de lG de Setembro da 13 Heullião Anual
desta8locíedade uma outra eonlulüeal~ào intitulada Mensuração geome,
trica do diarnetro da aorta" em que afirmava; "E assim, em todos os
easos, nas aortas normais ou patológicas, obtem-se SClupre, utilizando de
condiçõe;;; tecniea espedais, a proje{:.ã.o mais ou menos extensa de um se~

tor do cilindro vaseu1ar, baseando~se no filIal se pôde e:om facilidade ea1­
eular geometricamente o ,ealibre do vascl. Para isto, procura-se primeira­
IrlCnte o centro doareoassim obtido. Conhecido o centro, mede-se o raio

lO tIo bro (lo raio é o diametro pedido".

EJste estudo foi publicado em OutubnJ de 1~)31 na "Revista Medica
de Pernanl bueo" (numero dedicado á Reunião Anual da Sociedade de
lVledicina) e em Novembro do mesmo ano em "Publicacões Médicas" de
S. Paulo, ano 111, n.o 4). "
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Ainda. deste trabaUlr) foi feita em lD:321Jma
gleza GOrm o titulo G'eornetrical lneaSUl'enHmt oi: the
aorta" que foi difundida no
ferencia a esta ediçiio nas colunas de PublicazioJTi
'Chi~iiÜ' di Rac1iologifl," de
pagIna

Passados cmco anos
registado nos seus anaos o fáto cu1'lOSO qllC YOU expor.

eUl 111

c1iameter OI t:h f~

Encontra"se I'P­

do "Ar·
fa8cieulo 1,

para que

o eentro

Professor Oa111i11e Lian em
de rio

c elevar, em seu melO, uma per,
clá o centro: H

Enl
colaboraçãlo com o
tal Tenon 'de
de JYIaio um
l'aorte on frontale" C111 que
de memmraeão da aorta e em que afi!']Jlarrl que vem
mais' de um c, ano em o rnétoclo 8c1'·1he8
especialistas franeezes assim a sua tecnica:

"E' eonhoeiélonm elementar
1'esu111ir assim; conhecendo nm (lo
deste --011'ou1:0 ü deduzir o raio.

Basta t1'ac1ar (luas sceantes
penclicular; A dessas duas
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distancia desse ccnfTO á dá evidentenlentc o raio, Pois, dabran~

do o raio obtem-se o diametro exáto da horizontal da craça",
H e1;:)' da aorta depois de co'

do ProL Cur10 acaba ele
ser em Ji'rança por I;ian e Marcha! que reputam este exce~

Jentemétodo de que se servem hamais de um ano no seu "em
n~aliclade o unico que dá com um Juatemátieo o c1iametro exterllO
do

du idiametre 1iaorte a été prüposé
de Pernambuco (Jornal dos Clinicos,

1931. Hevista lVledic(l de Pernambuco, Octobre
S, Paulo, 1981 c1, Archivio di Ra,·

lwge 170, 'I'cnne 11, fascículo Arme VIII 1932).
IAj, teehnique à trouver 18 centre de' l'ar<~ d'cn dedulre 1e

En doublan{l la rayon, on obtient 1e de la erosse, .1\1al,
c10nt cette lnethode a nous n 'avol1s jamais

1931} ele l'utiliser et d'en la technique.
Naus somrnes heurcnx de eonstater que cOllclusions auxquelbs

nousaVOllS abouti en ln211 sont ('elles recemmcnt (1936)
par C, J-lian et IVL}\farehal 28lYIai

Ida Inensuratioll
par nous á Ia 80eieté
Rio de 80Mai
ID31,

Est. de ~t ])aulo

cutaneas ela Diatese ex·

fiara lJlceras

para os casos a que se destina.
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